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SENHORA, sonon THEUESA MAIUA DE JESUS. 

'4 
STB Sermão de K.Madre S. Clara, fe foi de cÕ- 

mz:&k Mafot,*ra > T" mo ouVl,a°: EÍPero 

«Soa® fejitao bem de edificação paray.%. a quem o of *- 

fereptfois nb be V. % de menos efpirito para [e edificar co 

tile lenioo',doque forao as outras parafe confolarem comelle 

ouvin doo.Védico-o a K forquepella fua materia , soa K 

G[.bejuflo fe offereçaypois nelle tem V. [{.muito ao vivo o Sa- 

to diquella determinando,com que fez defpre^p as grande- 

zas do mundo para fe afiegurar melhor nas magefl ides do 

Ceo, que na Verdade parece,que S. Ciar a quiz como May re- 

novarem KÍ(.como filha,aquellefervorofo amor,com que ti- 

la fe refolveo a bufcar a Chriflopor Efpozp- & porque nao pa- 

reça encarecimento efle meu dizer• Leão o Sermtõ.ó vejao 

espaffóscomque nojja MadreS,Clara bufcoua ChriHo, & 

façb attenfao aos com quê ?.<!{. o Vaifeguindo, & Verão co. 

mo os de V. %.Por filha, Vao declarando os que ella deu por 

May. Afftm o tfpero cotinue V.% ate o ultimr.para que qua-, 

dooVivino B/poxp avenha bufcar para os defpozonos de 

fua gloria,a receba com tantos aplauzps,quintos [ao as honras 

com que elle une a fy, as que como verdadeiras filh ts de $. 

Clara o feouem, _ 
L ' * ConfeíTor de VJR. 

Fr.Fxanciíco de S.Ambrozio. 
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AVE MARIA. 
Simile erit regnum Calorum decern Vtrginibur.quk acc'tpiert- 

tts Umpades fuas exierunt obviam [ponfo & [ cnl*- 

Math.Cap.25. \ 

DEZ Virgensfc aflemelhou o Ce»;porqueo Ceo(Se- 
nhor Sacramentado) a eftas Virgens quizeftes fe afle- 
melhalfe. Mas fe todas dez quiz para a femelhança de 
lua gloriaj achamos que para a pofle defle Ceo, nem 
todas fe achaõ iguaes, pois vemos repartido no logro, 
o que por femelhança eftava unido: ficando finco en- 

tradas para o golfo de Efpozasfuas,porque asrecebeo^achadofe as ou- 
tras faltas defta felicidade,pello que para Efpofo feu fe negou.Mas qua 
muito! Se o Ceo naõ fe retrata tanto nos fojeitos,fenão nas perfeições. 
E como a perfeição feja do Ceo a melhor copia : por iflo no logro da 
poífe fe deílemelhou o que naõ eftava na virtude muito ajuftado, co- 
mo foraõ as Virgens nefeias por imperfeitas nas obras: & le aceitou, os 
que na perfeição eftava muito cabal, comoeraõas Virgens prudentes 
pello perfeito de fuas luzes: affegurando eftas por luzidas do Ceo a fe- 
licidade: o que as outras por falta de luz como incapazes perderão . E 
fe as Virgés prudétes pello perfeito de fuas luzes tanto agradarão a feu 
Divino Efpofo,pois as bufea para lhe converter as íemelnáças do Ceo 
no logro da poífc de as unir a fy. Que lugar terá na gloria húa Virgem 
que não fó luzio para agradar a feu Efpofo como as Virgens do Evan- 
gelho fizeraõ; mas nos feus luzimétos a vejo taõ luperior, que a tedas 
a acho mui ventejoza; pois os refplandores da luz de lua vida muitas 
ventagens as mais virgens fazem: E porque náo pareça efta verdade do 
afletto encarecimento: do luzir das Virgens do Evangelho avemes de 
tirar os realces dos luzimentos da glorioza luz Santa Clara; porque a 
clareza dc fuas perfeiçoens.com que as mais Virgens excedeo, quero 
eu moftrar por meio dos refplandores das Virgens prudentes,a quem o 
Ceo fe compara. Advertindo,que fallando nas Virgens do Evangelho, 
quctallonas entendidas: Que das outras, como nefeias, naõ ha para 
que fazer cazo;pois Chrifto dastaes taõ pouca eftimaçaõ fez : E nr. 5 
he bem faça eu lembrança,de quem Chrifto tanto fe elqueceo. Vamos 
%o texto. 

Luzirão as Virgés do Evangelho para agradarem a feu Efpofo que- 
rido:Lu2Ío Santa Clara para fatisfazer com fuas luzes ao mel mo Ef- 
polo amado. Todas luzes le oftentaraõ: As Virgens prudentes, com o 

Aa que 



quepoíTuiaõ para defpendetem na affiftencia do Efpofo: AetipienteúS- 
podes {-tas exi(ruut obviam fponfo.Sãta Clara,com o que deixava para mor 
de fe defpozar com o mefmo Senhor: Cunta pro Cbriftttiomme contemnens, 

Ix vitA crint tonfo coram alt art domin* nubi eterno fponfo. As Virgens do Evangelho 
(and. quizeraõ receber ao Divino Efpofo moftrando o que pofluiaõ; porque 

aquelle tomar das luzes nas mãos affim o denota. Santa Clara quiz dar 
a maõ de Efpofa a Jesv Chrifto moftrandolhe o que defprezava; pois 
a deixaçiõ dos bens do mundo,que por Chrifto fazia affim odiz.Sup- 
poftas eftas vontades das Virgens do Evangelho, & de Santa Clara, 
tudo em ordem para ferem Efpozas luas ? Pregunto: Quaes feriaõ as 
mais luzidas na prezença do Eípofo Diuino ? As Virgens do E vange- 
lho,pello que o agradarão moftrando o que podiaõ para leré luas Ef- 
pozas? O Santa Clara querendoo agradar para fe defpofar com elle fa- 
zendo defprezos dos bens que deixava?Direi:Nos defpozorios do mu- 
do,melhor lugar tem para o agrado do Efpofo os bens peífuidos da Ef- 
poza; que os bens da Elpoza deixados . Mas para os defpozorios do 
Ceo,não he affim.porque melhor lugar tem na prezéça do Efpozo Di- 
vino(a Efpoza )que a fua vifta luz, com o que defpreza;do que na fua 
prezença quer brilhe mais aquella,que por Efpoza fua quiz luzir molV 
trando o que poflue. 

Defpozoufe Santa Martha com Chrifto; porque por Virgem deu a 
maõ de Efpoza a efte Senhor. Com o mefmo Senhor fe delpozaa Sá- 
ta Magdanela ; pois per meyo da fua penitencial o abraça como a feu 
querido. Veyo Chrifto bufear a eftas fuas Efpozas; affim como veyo 
embufea das Virgens do Evangelho parao receberem : Iniravit lefutin 
tfuoddm caftellum:& mulitr quedam jAiiartba nomine excepit tllumin domtmt 

luc.cap y^w.Notavel extremo! cuidando eu,que Martha nas affiftencias toíle 
J0* a mais fubida dos gabos do Efpofo; acho,que Maria na prezença defte 

amante Divino he a mais crefcida,& ventejofa para as charicias do feu 
agrado: Optimum partem elegit Marm.Pregunto ; porque Martha com o q 
luz por Efpofa á vifta de leu querido Efpofo não ha de.fer a mais lubi- 
da nos favores? 8c porque fó na prezença do tal Efpozo Divino ha de 
Maria ler cõ o que affifte a mais acrecentad^. nasjionras Opttmam parte 
elegit M iria*. Ora demos a razaõ:Vejaõ como Martha por Efpoza quiz 
luzir para agradar; 8c faífao attençaõ como Maria por a mante.quiz 
refplandecer para fer agrado ao mefmo Efpozo foberano . Marrha naõ 
vem, que por Efpoza luzio moftrando o que poífuia, como denota a 
pojTcçaõ do caftello, 8c os dilpendios do banquete: Sat igrbat circa frequfs 
mtntftertnm.Maria naõ attédem,que quiz fatisfazer a Chrifto como El- 
poza fua, não oftentando,o que poífuia para agradar, mas delp' az indo 

'o que tinha para a Chrifto affitlir: Domine non eft nbt %cnrx }quodfuror mei 



rehtfmtnie folam m-nifiwe Pois clafo citava, q«e fc Martha comopode- 
roza luzia para ter a Chníto por Efpozo;pois Chr.lto lhe affiftio como 
tal: Com tudo, Mana na prezença do mefmo Efpozo como amante 

-pello que deixa ha defer a mais querida, porque além das finezas de 
Martha muito lobem os extremos de Maria, no que Chriltomais a 
engrandece:pois a vifta dos luzimentosda Irmãa quer tenhaõ as luzes 
de Maria o melhor lugar: Optimam partem tltgrt Maria. 

Muito fízeraó as Virgens do Evangelho em luzirem mofirando o 
que poffuiaõ;pois cõ o tal eítillo agradaraõ a feu Divino Efpozo para 

> as «eceber como Efpozas fuas: Et qtutpecrau trmt mtrayeumt cum eo ad 
numpttat,&c.M*6 Santa Clara muito mais alcança,com o que luz; pois 
as luzes do feu merecer naõ caminhaõ pella polTe do que fe tem;fcnaõ 
pella deixaçao do que fe larga. E fe Maria,pello que deixou por aililtir 
a Chrilto, fe vio deite lenhor taõ favorecida , quanto a engrandeceo 
mais que fua Irmãa Martha.. O como temos hoje a noifa glorioza Sa- 
13 í?? nc "abitaçaõ,& ca za,onde feu Divino amáte, como Efpo- zo lhe faz afliítencia preferida, a todas as mais Virgens; porque fe citas 
chegao á meza das bodas daquelle foberano Efpozo moilrando o que 
pofiuem: t^ccipienus UmpadtiÇum . Santa Clara à meza do mefmo Se- 
nhor íe poem nao oítentándo grandezas do 'que pode para o agrado; 
mas fim moftrando, que fó com o que deixa, he que ao Efpozo bufca 
para os favores: Cunta pro Cbrijli nomine, contemnens&c. Eita he a primeira 
razaõ (a meu paiecer) com que Santa Clara excedeo as Virgens do E- 
vangelho nos luzimentos. E naõ cuidem que fó neíta primeira razaõ 
fundo as preeminências das luzes da noíTa Santa;porque ainda ha mais 
motivos,para que as luzes de.Santa Clara as mais excedaõ." 

Sahyraõ as Virgens do Evangelho a receber,a feu Efpozo para o fer- 
vmem.Sahyo Santa Clara embufca do mefmo Efpozo Divino para lhe 
affiltir.As Virgens do E vangelho offerecendolhe os Sacrifícios das fuas 
obras, as quaes vinhao , reprezenradas no cuidado, com que nas fuas 
maos, aíleguravao as luzes j porq muito importa a cautela para feguro 
das boas obras: Afltm o adverte SaõCregorto Papa: Vt & bona nua agitú D G, 
cwnmaVi* cautela te en's Santa Clara.olíerecendolhe.as humildades, a 
que feabatia;pois por amor deite Senhor tãto as grandezas do mun- m; 
do dei prezava. Mas entre as offertas das obras das Virgen&do Evange- fun V 

lho; & os offericimentos dos Saerificios da noflTa Santa: acho euhúa th e 3 
dinerença para as preeminências do agrado do Efpozo Divino. E he, q 
as Virgens do, Evangelho otfereceraõfe para agradar ao Efpozo,quan- 
do a obngaçao o pedia,& o tempo o difpunha. A noíTa gloriofa Santa 
Clara off receole,quando nem a obrigaçaõ o diítava, nem o tempo a- 
»Hda o pedia.Oitcreceiaole as Virgens do Evangdho para luzirem, 

quando, 



quando a obrigação o pcdia:porque obrigação lie agasalhar COM agra- 
do, a quem mc bulca para me honrar, como o Elpolo \cjo: lue jpon- 
fui wmr.Quando o tempo o diílava;por fercíie o da idade perleira: ff 
<ju£pirjucra>,t. Mas a glorioza Santa Claracó fuás \irtudesnaõ elpe- 
rou para agradar a Chrilto pella obrigaçaõ,nem pello tempo ; porque 
antes da obrigação,& do tempo' parece,bufcou a leu querido Elpozo 
para fc lhe offerecer em facrificio: Pois a penas lc contavaõ de Clara os 
dias de leu nalcimento,quando já naõ avia darlhe alcance ás luzidas o- 
bras, com que tanto a leu Criador agradava: Edita mox w lutem patvuU 

Ix vi'4 C/ara tempestiva velut aurora divir.orumcapit th ar urn alum luotine daiefcert, at 
finei, inter tcncros arms laitfabúiu merit in genua probitate dartre.E aqui fundo eu o 

motivo,para que Santa Clara ás Virgens do Evangelho com o quelu- 
zio levafle as preeminências, no que fe offereceo a Chi if,o: & náote» 
nhaõ elta prioridade as Virgens do Evangelho,quanao á villa de Santa » 
Clara fenos dizem a ofTerta,que fizeraõ defeusluzimentosao melmo 
Elpozo. E a razaõ he; porque não efiá a prioridade do que fe oflerece, 
quando a ofíerra hc leita pcila obrigaçaõ o pedir, & os diítamcns do 
tempo o dilporem: fenaõ.que a mayor preeminência do ofterecer,coi- 
ta daquillo que feolfeita,lem que a obrigaçaõ o pella,nem o tempo o 
dirte. i m 

Delpois de Chrilto bem noíío eítarconfagrado na Hoítia,& Cálix: 
Faz o Sacerdote a elte Senhor húa lembrança lobre as ofertas de Abel 
& o Sacrifício de Abraham: Suprst quapropttio ac ferenovultu refpictrt digne- 
ris:& A'cepta habere,ficutiaecepta habere dignatus es munerapuert tui juíh Abel 
& Sacrtfcwn patriarcha m/hi K/íbrahi. Mas no que reparo he; que iazen- 
dofe lembrança das ofertas de Abel, & do Sacrifício de Abraham na 
prezença de Deos Sacramentado : Q_ue fenáo da a prioi idauc a Abra- 
ham, pello que offereceo;porque a preeminência le dá a Abel,pello que 
offertou: Munerapuert tut juíh Abei. Eisahy Abel primeiro, pello queof- 
ferta: Et Sacnfctum patriarch* nofíri a br aha. Eis aqui Abraham em leguu- 
do lugar, pello que oferece.Notável determinaçaõ a da Igreja, no que 
difpoem fejaÕ á vifta do Sacramento primeiro lembradas as ofíertas de 
Abel;do que o Sacrifício de Abraham!Pregunto;Abraham nao foi hum 
Patriarcha dos favores de Deos taõ mimozo; pois de todos foi o que 
mais o agradou, no que quiz de fua geraçaõ defeender por humano? 
mais: no°Sacrificio que quiz obrar,naõfoi húa obratao fuprema,como 
o melmo Deos quiz que por húa grande maravilha le tiveíle? pois co- 
mo Patriarcha taõ favorecido, facrificio taõ notável,quer a Igreja,que 
a vida das ofíertas de Abel naÕ feja clle, o que tenha as preeminências, 
pello que offertou? porque as prioridades na prezença de Chrilto Sa- 
cramentado determina,que as offertas de Abel le denv (direi o que en- 

tendo) 



7 
tendo)He verdade,que entre todos os Patriarchas foi Abraham o mais 
querido,porque as honras com que De^s o Uvoreceo aífim odiftame* 
Masq.iando á villa das olfeitas de Abel Ic lhe ha de fazer memoiia do 
feu Sacrifício: Achou a Igreja não avia elle deleyara preeminência, 
pello que quiz facrificar; leilão que á Abel fe avia de dar ella, pellas of- 
fertasque a Deos fez. Notem: Vejaõ Abraham como quiz agradara 
Deos com o facrificio, para que foi: & façaõ attençaõ como Abel ao 
mefmo Senhor quiz fer agradavel, pello que lhe oftereceo. Abraham 
naõ vem.que para agradar a Deos com o facrificio que fazia, que foi o» 
brigado, & que eíperou pello tempo ? foi obrigado, porque Deus o 
bufeou : Tentavtt Deus brahain, & dixit ad turn , Abraham ? to lie filium 
turn unt^tnitnm quem dtligu if.tac &c. Efperou pello tempo, porque 9"*/* 
era o da idade perfeita, pois tinha já prenda que offercar, como CUP'12, 

avia de fer o filho, que em facrificio avia de oflerccer : Tol/e filmm 
tuum, &c. Abel naõ olhaõ , que para agradar ao mefmo Deos com 
fuas offertas j nem efperou fer obrigado, nem taõ pouco (parece) 
ásefperas do tempo fe deteve. Naõ efperou que o obrigaflem; por- 
queelle mefmo fe foi offertara Deos,com o que peífuia: Abtlquoqucob- Ge"ef* 
tulit de primo gregi» ftu/7 de . dtpibus rcruw.Naõ efperou pello tempo •, pois (*P'4-' 
naÕefpera pellosannosda idade perfeita para íe offerecer em facrificio 
A Deusjmas fim nos primeiros que começa a contar de vida como me- 
nino.todo a Deos em holocauilos feoffertaiParn juftt afe.'.Pois aqui de- 
ve eflara cay/a, para que a-Igreja Máy nollaà villa-daqoclle Divino 
Efpozo Sacramentado avendole de contar a^fferras de. Abel, & o fa.» 
crificio d© Abraham: dé toda a prioridade, ao-que AbeloSertouj& naõ 
dèella proeminência a Abraham pello lácrificio que fez.Porque a mar 
i'oridade do agrado para a.prezeuça de Deosfparece) não efU tanto no 
uzirquandoaobrigaçaõ,&o tempo o pede,como íçz Abrahamjfenáo 

«m querer luzic como Abel obrou, atues .di obrigaçaõ, & o tempo o 
diftar. f^jnerapueu twibe^&facnfiuum batmi ha aujbri Abrah*. 

Efle ne o fegundo motivo,.que eu difeubro fobreis luzes de Santa 
ClaraeAedecerais.luzcs.dai VirgensdoEvangelhorPorque as Virgés 
do Evangclhoqaizeraõ luzir para agradarem a feu Eipozo,quando ci- 
te com a f ia viudias obrigava, Scquando com a fuaprazença era té- 
po de moflraremasfuasolias, po fer o de dar concas, pois.eraoemq 
Chrillo as vinha julgar. Aífirmo I . ate o Douto Maldonado da parabo- 
la,& he commualentença dos Padres:<\emaaiabitat Chnílt ad judicium ad ■ Maid.in 
ventum guipcart. E luiir com boas obras,quando a obrigaçaõ,5c o tem- Math, (,. 
po o requere,bom he;porque delia lorte fe aíTeguraõ os prémios Eter- 28, , 
nos,como as Virgens do Evangelho alcinçaraõ no que com feu Divi- 
no Efpozo foraõ para os prazeres do Ceo; at qtu pit an et ant vttramwt 

um* 



ami to aJ. nupiixi.&c Mas ofletirar luzes* çara agradar ao Ceo, & 20 meC- 
mo Elpozo qtieiido(como fez Santa Clara;)etn qt.e a oi rig.çaõainda 
o pediífi ,ncm os aunt s o diâallem: M wter mars/i armes <?•.n eihor le i; 
porque delta lorte, não fô affegurou a j rezei.ça dç Chrino p«ia es la- 
vores da gloria,como as Virgens do Evangelho logiar*.õ:l\ a-tutre to- 
das do agrado do Elpozo foi a mais lupenor, pois lies Itus lacuficios 
foi a ma s extremada. 

Vera Santa Clara 11a idade de minina [fem obrigaqaõ de preceitos 
ainda aquelles annos] trocar a liberdade ^ella claqzura aa Re ig aõ:0 
ornato dasgallas peilas alperezasdo burel; o luzido do o. ro,com que 
leus Pays a brincavaõ,cõvertido a d ro feiro perque deite metai com- 
punha os filicioSjSc fabricava as ailciptinas; os delcanfos da vida ki » 
lar commutzdcs aos delveilos das vigílias, 6c oraçoen.; o regalo dos 
manjares dibeiozos,deixados por pao,fiC agua; porque eltas eraõ de or- 
dinário asl ias iguaria.s:& finalmente todas as magnificências do lecu- 
lo delpreza as porque os preceitos da Regra de Francilco meu^Padre 
aquefeobrigav ,neltesdelprezos, & alperczas, he quefundaõa lua 
mavor perfeição. Chegar diante do altar, onde feu Elpozo,& lua May 
Sant.ihma faziaó alGllencia para lhe dar amaõ de tfpoza: Cunuprt 
fbrtfti nomine contemnens, cr me totifo coram altart Domina nubtt aitrno jpotifo. 
Quem duvida! que Sáta Clara taõ defprezadora dos bens da terra naõ 
fo ás Virgens do Evangelho faria muitas ventageais; mas eivre tedas 
as mais Virgens da lua clace, fofie Santa Clara, com o que luzio nas 
precedências a Meftra .J>(^ r • r ■ 

Ora temos villo como Santa Clara ás Virgens do Evangelho foi fu» 
perior no modo,Sc no tempo,que quiz luzir para fer Efpoza de Chrif- 
to nolTobem.Vejamosagora fe as excedeo noscffeitos das luzeSjdigo, 
que 1'uppofto as luzes das Virgens do Evangelho, & os luzimentos de 
Santa Clara,t ido ie encaminhava ao mefmo fim,que era pari agradar 
a Deos.Com tudo as luzes de Santa Clara foraõ mais para ^commit* 
nicaçaõ do noffo bem; doqueacho foraõ mais para nolíoJn paro os 
luzimentos das Virgens do Evangelho.Eu me declaro: Foraí as luzes 
das Virgens do Evangelho menos comunicáveis para nolío porque 
foraõ luzes ló para fy. Foraõ os luziment os de Santa Clara para nos 
mais tratáveis;pois foraõ para ly, ÔC para utilidade de tantas, quantas 
foraõ,&haõ de fer as filhas de Clara.qne ao emptro de taõ grande lu2 
atleguraõ de Jesv Chrifto a mão de Efpozo.Que as Virgens do Evanr 
gelhoanolTa vifta quizelTein luzir fô paraly : digao arepoltaqueas 
nefeias deraõ: N eforte run fit faint nobis. Que Santa Clara não ló para ly 
luzilTe,mas para todo o múdo nafeeflfe luz'O melmo Senhor he telle- 
munha.Ou para melhor dizer.aíiim o difpoem fua Divuta Mageltade. 

Eltava 
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.j Eftava a Way da noffa Safita com dpíeí 'de parto, & temendo p pe- 
tigo de hora taõ arrifcada,fe proftou diante de hum Crucifixo, & pe- 
dindolhe com toda a reverencia,& humildade tiveflie lembrança delia 
em trance taõ apertado (raro prodígio!) Ouvio húa voz, que lhe deiia 
não fó aflegurava no parto,mas na creatura:pello q feria a Deos muitov 

agradavel,& ao mundo todo luz taPiKfpIandecente,que a todo. o orbe 
fc extenderiaõ os rayos de íeus luzimentos. Ouçamos a voz celeiliai: 
CJepaveaímul\er) qwa quoddatn lumin (duapartwithquod ipfum n.undum cU- çxvfâ4 

rtiu •Uujbabit. £ luzir fô para o agradq proprjo, fem querer que outrem r ^ 
defle luzimento fe valha; ferá refp landecer fó para o agrado particular * 
como fizeraõ as Virgens do Evangelhoi& pello contrario relplandecer 
luzindo náofò para utilidade propriai mas para proveito alheo como 
fez Santa Clara; Oh! que luzir.fódeíta forte herefplandecer para fear 
plaudir,& communicar luzes para que fe tratem, & juntamente para 
que fe manifeftem. 

Todo luzes fe communica Chrifíoa feus difcipulos em o alto do 
oronte Thaborjporque do Sol moílra o roítro para os luzimcntos, & 
docandido da neve corta asgallaspara ornato de tar.ta,lux:Eí refpltti- M*th. 
dunfa<jts ejus ficut sol:viftin,tnt.t autmi ejutfáíimjtmi ali* fuut nix.Em ame- caP'I7• 
nháa da Refurreiçaõ veílio as me furas gallas.para fe manifeltar aquel- 
las lantasMoiheres,cujo afeõo não perrnitio dilaçoens paraobulcarê 
nofepulcro, que cemo verdadeiras noamar;naõ avia a morte, c.cm o 
que divide feparallas do fervir: Que eíta he apropriedade do amor fe 
he firme,n^ó acabar,com o que as íeparaçoés devideih. Vamos ao nof- 
fo ponto.Se attendermos aosluzimentos.deChrifto noThabor, &ás 
luzes que ofientou na Refurreiçaõ; avemos de achar hum grande ex- 
tremo.Qiie luzido no Thabor,naõ quer que aqucllas luzes le tratem, 
porque difpoem fenão communiquem;pois preceitos poem aos Difci- 
pulos,para que as náo digáo: Smmi dtxtutu vifiontm. E le elles e impedi- 
mentos quer ievejaõnas luzes de lua transfiguração ioberana; ellas 
prohibiçoens náo confente haja nos luzidos refplandores de lpaglo- 
tioza Relurreiçaõ; pello que fua Divina Mageftade difpoem leja© às 
luzes de Refufcitado communicadas,pois manda asfantas Molheresas 
digao'.Vade auttm adfratinnieos, & dii tu afetndo ad panem meum, & pairem 
rejtrum.Aífim o diz a Magdalena: &o mefmo adverte o Anjo a todas Joati.c. 
uo fepulchro:WHe diútt defcipulú fjw.E bê! le a Mageftade de Chrifto,q 20; 
noThabor fe transformou em luzidos refplandores de gloria,he amei* 
ma Mageftade que no dia da Refurreição em brilhantes candoresde Marc.f. 
neve,& incendidos rayos de luz le moílra? como difpoem,que os luzi- , 5, 
mentos ci-m que brilhou no Thabor, nem tratados tejaõ, nem íaliados 
le laibaõ? querido quer, que as luzes com quç Refufcitado aparece, fe- 
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To 
"jaó tmtopàPáCommunfléaáaaç coítio difpoem fejao juramente fabí- 
"dasíDirei: Náo haõ dè fer dstozes do Thabor communicadas, & me- 
nos tratareis: E <»luzimeM!Oi dfeRefíifflitadohã& de fer todos para 
tratarem,& juntamente pari £e: dizerem; porque entre 09 luzimentos 
do Thabor, aos reíplandores dà Refurreiçaõ ouve efta differença. Que 
as luzes do Thabor foráo algqn* tanto particulares; porque fó a Chri- 
fto chegirãorpoiséftandtrtantOBprczentes^omoeraõ Elias, Moyfes, 

>, & os Difcip!uloe;fò para elle fervio a luz do Sol para o roftro,& o cân- 
dido da neVe para o ornato: Et rgfpUnduitfMits ejiu ficut Sol &c. Os reí- 
plandores da Refurreição,nãoforaõ particulares fó para elle,fenáo cõ- 

Epift.y. muns para todos: Ttefurgent dt-frpulclirofecit nospartioipes viu fu*. Diz Sac? 
Fulgêncio. Porque os luzimétos-da Refurreiçáo aflim como foráo para 
elle declaração de feutriiHnphe;fb&aÕ!para nós juntamente confirma- 
ção da nofta liberdade. Mim o^tqftomqnha o Pregador Mayor, como 
quem para declaração dos Myfterios da noffa fé foi de Ghrifto efcolhi*- 

*D\V, áotSuonfurrtxijitstum ChnfiexQu*fur(um funt qtutrite.ukt Cbtijlustfl indextt- 
Pa<il. ad ra Deifedenv.Conttntti ó Apoftolo: Cum C/niflus AppAtuirit vit* viflr Attune&■ 
Çohf, c. vosAppAubm enm ipfo inglotu. Efla (a mçu ver) deve fer huma dasra- 
j. zoens,porque Chrifto manda, que as luzes de lua Refurreiçaõ fagrad.t 

feiaõ mais para era tadas,& ditas, no que ás devotas MolHeres /diz) as 
digaõ aos Difcipulos,do que quer,que osiuzimentos doThaborfe fal- 
lem;pois a penas concentio que os adjuntos as videm. Mas que muito! 
fe os reíplandores do Thabor eráo para ellésò luzir;& os luzimentoi 
da Refiirneiçáo, fe-eraõ para gloria .fua^ráo. juntamente para proveito 
noíío. E luzir náo sô paràfy,mas para utilidades alheas; efte he o real- 
cedos-luzimentosf Porque soquem-deita lorte luz,, communicá luze^ 
para que fe digaõ;& oitenta reíplandores,para que fe abracem para os 
aplaufos. 

O como a viíta delta liçáò dos Iúzimentosdè Chíifto;temos a nodal 
glorioza Santa CkraCcom o que lnzio^j fúperior aos effeitos das luzerf 
das Virgens do Evangelhcrçporque o realte'do luzir náo eftásónolui. 
cimentod á s cõmunidade-s pfóprids^ m*s doi,em tifar dás próprias lu- 
zes utilidades, para que os mais aproveitem: como fez Chrifto com os 
reíplandores de Refufcitado^ & como obrou Santa Clara, no que luz 
nalceo para réfplándor de todo o mundo: Quod ipfum mundum C/atius «/• 
h[travit, Pois hão em parte;mas no mais dellé fe achaõ as luzes de San- 
ta Clara muito ao vivo: porque as filhas que brotou (como luz mayor) 
defórte lhe iWttaõa vida, que não ha differença doluzirdaMãy ào 
refplandecer hoje das taes como fubditas. Mais que Clara eftar de al- 
íento no Ceo com o Efpozo: & eftas irem ainda agora caminhando 
tem foeego para ■ o logro do meímo defeanço. Que as filhas de Santa- 
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Clara ílguaõ err» tudo os lurímétos da Mây.naõ quero para prova def- 
ta verdade,mais que elte Ceo,onde hoje afliftimos.Mas que digo! Ceo 
chamo a efte lugar, onde hoje fazemos afíiftencia ? & quem duvidará 
ísr elte Con vento do Ceo a melhor copi* 
* Quando Deos quiz retratar as Mageftades de fúa gloria na terra em 

prezença de Ifayas:Diz o Propheta,que rira a Deos em hum Throno, 
& unido a efte huns Seraphinsiporque Deus,Throno,8cSeraphinsfa- 
ziaõ a terra á vifta defte Propheta húa gloria: Vidi Dotumum ftdentem fu- 
ftrfoltum txctlfuiiti&tkratwn: ferapbtm ftabant fuper illud &c. Efe Deos, 
quando quet fazer da terra gloria: flena tft omnit terra gloria tjtu. Se co- 
munica em Throno afliftido de Seraphins ? Quem duvidara eítamos 
hoje affiftentes a vifta da gloria! pois no Ceo defta Santa caza temos * 
Deos nianifeftoqjorqiie as afliftencias.de Sacramentado aflim no lo fa- 
zem prezente: em Throno? pois as mãos de Santa Clara aflim no lo 
moftraõ mageftozo: De Seraphins acompanhado? porque lhe affiftem 
ncfte lugar tantos, quantos faõ os Efpiritos Seraphieos; que no Ceo 
daquelle choro habitaÕ, taõ continos em o louvar,como quê de Sera- 
phinprofefla a regra. O luzes claras! que bem imitais daquella Clara 
luz os luzimentoslno que como filhas fuas nos moftrais na terra as en- 
chentes da gloria,que lá no Ceoella goza,pois o Efpozo quenabem- 
aventurançalhe atíifte parafeu deicanço, bfomelmo que hoje no 
Ceo defta caza quereis vejamos para gloria noífa,& gofto vofto:Tlena 
tílomnis urra gloria c/w.Moftrando defta forte, que feluzis como Efpo- 
zas de Chrifto,que faõ voíTas luzes naõ particulares, como as das Vir- 
gens do Evangelho,no í)ue quizeraõ luzitfó para fysmas fim,nalcidas 
da luz de húa Máy ,que dos luzimentos propios foube enfmar os fegu- 
ros do Ceo a tantos. 

Suppoftaefta ventagem, que tenho moftrado dos luzimentos da 
nofta Santa fobre o luzir das Virgens do Evangelho: Demme licença 
para que poffa inquerir â cauza, porque Santa Clara não ha de comu- 
nicar as. fuas luzes a.Chrifto pello modo,com que as Virgens do Evá * 
gelho fizeráo as fuas patentes ao meímo Senhor. E pregunto : As Vir- 
gens do Evangelho não podiaõ fervir de Meftras a Santa Clara para 
aprender a luzir? fim podiaõjporque Saçta Clara nafceo para os luzi- 
mentos muito defpois;& as viçgens do Evangelho tinhaõ nafeido lu- 
zes muito de antes. Mais, as Virgens do Evangelho, com o que luzi- 
rão não merecerão a maõ do Efpozo Divino para feremEfpozas fuas? 
não faz duvida: pois figa Santa Clara as Virgens do Evangelho como 
mais antigas no luzir,& deixe o eftillo do luzimento q legue por mais 
moderno: porque nas luzes dasVirgens do Evangelho acharáparaas 
afliftencias do Efpozo o cuidado :para as yiftas o iuzimentojpaxa o gof- 
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to a preça con que fahyraõa recebelo! tudo o Evangelho diz.Mas ve- 
mos, que Santa Clara naõ fe dá por fatisfeita p ara o agrado do Eípozo 
Divino fo com 4s propiedades, 8c ptrfeiçoens ,com que as Virgensdo' 
Evangelho o bufcaraõ; porque além de ter as que nas Virgens do E- 
vangeíh) avia Ccomo confta da fua lenda]fe refolveo a feguir hum ca- 
minho cão eftreito, como eraõ os apertos da clauzura a que fe fogei- 
tava. Querendo defta force darfe toda a Deos para o louvar, fem q dos^ 
olhos do mundo folie vifta; porque fôpor Efpoza defte Divino Senhor, 
queria que as creaturas a contemplaffem,pello que ao tal como feu cria- 
dor com tepetidoscanticosbemdizia. Que para o mais ? não avia que 
pertendero defcubrirlhe a villa: Pois atíimvenceo o mundo para fe 
unir com Chriílo nos apertos da clauzura; 8c foube juntamente fazer 
delprezos as riquezas mundanas, para feguir de francifco feu Padre a 

Ix viu P°hreza: Awidus&caro vinctrur,>utrt fjmdy conntãttut,cbjtflo pro fastniti' 
fun l. tMr P*uPtrtm puupn f quitur. Enfinando, que fó defta forte fe ha de dar a 

conhecer,8c tratar aos olhos das creaturas,quem a Deos fe quizer unir 
por amor. Naõ na ha de o mundo conhecer pellas viftas; fô fe ha de 
deixar contemplar das creaturas,pellos louvores que a Deos dá. 

Vejamos nas azas daquelles Seraphins de Ifaias, de que ainda agora 
falíamos fe lhe achamos algúa pena nova,para de novo os louvarmos;. 
8c juntamente com ella efcrevermos a cauza, porque Sanca Clara náa 
fô com os luzimencos das Virgens do Evangelho le quiz acommodar, 
no que paliou como amante aos apertos da clauzura,6c obedrécia para 
fe unira feu Efpozo Jesv Chrifto. b 

Diz [faias, que os Seraphins que a Deus aíGftiaõno Throno,que ti* 
nhaõ leis azas : Serapbim flxbtnt fuptr tllttd: fex ale unt>&ftx alt xliert. Coo» 
duas fe cobriáo com o rollro de Deus: Duabus veUbunt fuetem tjus Afíim tx 
diz Lira: Moo fohm ftcwnejus, fedettim fácies ipforam. E com outras duas 
le prendiaõ com os pés do Senhor: Duubus velubunt pedes ejus. Para que cu* 
berros defta maneira,nem os pês foífemiviftos dos olhos de Ifaias. Ma# 
fe tanto cobrir deroftros,8c encobrir de pesa vifta do Propheta: Ave- 
mos de achar,que com as azas do meyo,que junto aos peitos tinhaõ le 
náo cobrem:porque alargádoas par a os voos da vão lugar a Ifaias, para 
que pellos peitos os contempLafe: DuahusvaldxnttSeraphins foberanos 
aíliftentesda Divindade,dtzeime?- para que unto cobrir de roftros, 8c 
encobrir de pés com Dpos a vifta de Ifãyas, quandoa efte Senhor vos 
quereis unir para lhe affiftires? mais, fe he acerto na-uniaó que fazeis 
tom Deos o tapares os roftros , ôí occultares. os pes com efle Senhor, 
^ara que o Propheta vos náo veja nem os pés, nem osroftros; deixai 
também eftar as azas do meyo fulpenfas, para que de todo Ifaias. vos 
uão polia.ver? iílò náo(dizem os Scyphiisjos nolios roftros,8c osjoolr 



fos pés unidos a face, & pés de Deos jufto he que fe cubrão, para que 
Ifaias os náo olhe: Mas os noíTos peitos,quádo nôs nos unimos a Deos 
defcubraõfe,porque a certo he que Ifaias os contemple . E porque ha 
de fer Cpregunto ] acerto difcubrirem os peitos para a contemplação; 
quando cobrem os roftros . 5c tapáo os pés para náo ferem viftosí Direi 
vejaó os Seraphins, o que laõ; olhem nos roftros, o que fe acha; 8*fa- 
ção ateençáo nos pés, o que eftá;8c contemplem no peito, o que fe fôr- 
ma: & logo alcançarão a cauzaao npflo entender, daquelle cobrir dos 
roftros,& tapar dos pés,8c difeubrir dos peitos,quando fe unem a Deos 
para o ferv ir.Notem; Os Seraphins são efpiritos amantes: nos roftros 
achaõfe as viftas;porque ahy aífi tem os olhos: Nos pés vence as liber- 
dades;porque eftesfaõ os que daõ os paflos:No peito affifte a voz;por- 
quedo peito he que Ce forma. Pois Iíaias, quando vedes os Seraphins 
unidos a Deos para o fervirem, pello que amão: nem lh<- procureis as 
viftas;porquefe tapam como amantes: Duabus veUbant fatiem ejus. Nem 
lhe pertendais a liberdade;porque fe prendem como obedientes: Du-bus 
vtUbant pedes tjut.Sò lhe contemplai o peito; pello que louvaõ : Duabus 

i vtUb*nt,& démabtnt Sanfins. Porque efta he a vida, Sc propriedade de 
quem quer alfiftir a Deos pello que ama,como Seraphim; hale de reti- 
rar dos olhos do mundoj para que o náo vejaõ,Sc exortarfe aos aper- 
tos da pozaõ.para que lhe não notem a liberdade;& lô fe ha de alargar 
nas vozes,para que o contemplem,quando a Deos louva. Poisei te he 
o exercício dos Seraphins amantes: Naõ fe deixarem atender das crea- 
turas,fenaõquando defcobremas vozes do peito para louvarem a leu 
CieídotiSerapbm VilaUnt cr clmabuntSanflus. 

Efta he búa.das razoens porque a nofla Santa Clara podendo agra- 
dar afeuquerido Efipozoimitando osluzimentosdas Virgens doE- 
vange ho,pois,eftascora oqueluziraõ tantoofallifize^aó: com tudo, 
quiz além das virtudes que tinha ( como astaesj negarfe de todo aos 
olhosdoimundp,& ap fuas liberdades, no que.aps retiros da ciauzura, 
& votosi da,ob':die.ncia feíojeitop para. aílim agradar a leu Creador, 
naõ fò com q dote da virgindade, mascom as proppadades de amante 
recluzandofe, para-que a naõ Viíícm; obedecendo,para que da liberda- 
de fe fufpendefte;8c fó a voz.çcm.que de Contino louvava a Deos qu»? 
livre;para que rellps cânticos, 6c Hyrpnos que lhe dizia como Sera- 
phim fpor filha de N. P. S.hranciko a contempiacem as cnayçuvas [«.p 
manas,parafe ldberem unir a Deos,çomo ella por taõ delprezadi '-a. os 
bens da terra loube venc.T ao mando, 8c ob. ig.çr a icq Divino tJpozo 
para o vinculo perpetuo de fua divina prezença. 

0117.Superior a todas as mais luzes das Virgés do Evangelho! pois 
fpndo húa sô, no que luziftes, tanto as luas luzes excederes! porque 

lendo, 



feudo tantas, naõ quizeraocom a multiplicação dc feus lúzimentóí 
feiem boas.mais que a fy, pello que ás outras companheiras naõ vale- 
nõ:Se forte nmfujictaf >wln. Mas vos com as luzes dc volto merecimen- 
to alcançalles tanto para vôs, & para voífas tílias, cuantas faõ as mui- 
tas luzes quede vofiã Sagradaoídem afliflertt a voflo Divino Elpozo 
cá na terra para o louvarem, como exemplo,& apertos da obediência, 

*" com que vôs vos quizeíles fazer luz para lhe fcres agrado cà no mun- 
do comoamunte;8c lá na gloria como Seraph .m trffiftentse. E nôsho- 
je no Sagrado deite Ceo (naõ fei fe diga i temos mais gloria a vifta de 
Deos naquelle Thronòjdo que teve Iíaias de glònâ lá na preiença do 
mefrno Senhor em Throno manifeíto. Levo a.razaõ delta grandeza, á 
allrltencia com que íe publica hoje *, ao modo, com que fe quiz mani- 
fcltar tanto de antes a Ifaias*, falo (quanto a extençaõ pára nôs.Notem; 
para declaraçaõ da gloria com que Ifaias foi favorecido de Deos 5 não 
ouve mais q dons Seraphins, que a prrWiciíTem;D«i> s*t*pht>níUmib*nt 
SmíIhs. Nós para declafaçaõ daquella gloria,que hoje Deos Sacramen- 
tado nos communica das mãos de Santa Clara feitas Throno, naõ sò 
dons Seraphins no la eltaõ explicando;mas fim,quer fejaó tantos,quá- 
tos faõ os que com repetidas vozes daquelle choro no lâ dizem,& de- 
claraõ. Cantai Seraphins humanos, para Vos contemplarmos! já^ por 
Seraphim no amor vos naõ podemos ver. Que fe delprezais as villas, 
& prendeisas liberdades; que eíTa he a regra a q vos obrigais para def- 
prezo do mundo,& agrado do Ceo, como fez voíla Mãy Santa Cla- 
ra ; Naõ duvideis no repetir os eccos de voífas vozes para louvares a 
volTo Efpozo como amantes. Que fe os Seraphins Angélicos dilvida- 
vaõ manifeítarle aos olhos de Ifayas, pello que fe cobriâõ; naõ faziaõ 
repugnancias pára negar ás vozes,pois repetidamenre com eítas a Deos 
louvavaõ ; para que o Propheta, pello que a Deos cantavaõ os pudefe 
contemplar:Sírap/»im 'cUmibmt Srtnãta. 

Ora paliemos dos luzimentos Óà terra, ao luzir do Ceo. E digo,que 
aflim como a glorioza Santa Clara no mundo excedeo as Virgens do 
Evangelho,com o queiuzib: aflim là no Ceo , a hade fèu Divino El- 
pozo preferir a todas as luzes das mais Virgens. Hearazaó;as Virgés 
do Evangelho, com o que luzirão, quizeraõ moftrarnos a Deos pode- 
rozo. Santa Clara cõ o que refplandeceo .quifnos moftrar ao mefrno 
Senhor,naõ fô poderozo,mas jiintamente Sacramentado. As Vrirgens 
do Evangelho moltraranos como qtie luzirão os poderes de Deos; 
porque feefta vinda do Elpõzo á prezença daS Virgens de nota o dia 
do Juízo (como diz o douto Maldonado já referido) & o dá a enten- 
der o ultimo do Evangelho: Vtgtldte tuque,<}hu nefcitu ditm , neqte boram. 

Luc.c* Deos em juízo que he? íenaõ Deos oítencando poderes; Et tunc viàbdnt 
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fitium hominU venittuem in uuhe, cum poteflate magna &magefiate. Com que 
por efte texto temos as Virgens do Evangelho oftentando luzes por 
ordem do poder de Deos.Santa Clara te mola luzindo moftrandonos a 
efte Senhor,não fô poderozo,mas Sacramentado. Teftemunho hedef- 
ta verdade,o que fucedeo no cerco da Cidade de Atlis pofto pellos Scr- 
racenos.Que podendo Santa Clara moftrar as luzes com que agradava 
a Deos pedindolhe lô-dc feu poder as forças para emparo da Cidade,8c 
deftruição de inimigos táo cruéis; não quiz lenáo moftrarlhes ( com o 
que luzia) a Deos como poderozo,8c juntamente Sacramentado;para 
que a Cidade ficaífe livre,8c os barbaras confuzos,8c rendidostSararow 
Affipum obftdeutibUs,& mtnaflerium cuiilU praerat in vadere conantibus,agra ft ad J: x ' "4 

portam afferri voluit unaqut vasfm quo Sanfliffimum Eucbariftia Sacramentum t- ' 
rat inclufum: Sarractnú autem partem fefuga mandarmt'.partm qui mm um afcen- 
derant captioculisprecipitesceciderunt.E luzir não fò moftrando os poderes 
de Deos,mas juntamente as grandezas de Sacramentadofcomo fez Sã- 
ta Clara) que ha que duvidar! que feja quem affim luz entre todas as 
luzes das-Virgensque no Ceoafliftem para o agrado do Efpozo Divi- 
no a fua luz mais particular,& a luz mais conhecida delle. 

Aosluzimentos de húa Eftrella, que os Magos no Oriente de fua 
habitaçaõ defcobrem,cuidadozos fe preparaõ para virem venerar, 8c o- 
bedecera Deos nafcido; (porque dizem,) queaquella eftrella hc muito M , 
particular de Deos: Vidimus enim Reliam ejus in oriente, & veniiutu adorare eu. 4 '' 
Que efta eftrella feja taõ lingular de Deos como os Magos a publicaõ: u?'~' 
Alhm o teftemunha S. Joaõ Damaceno,8c a grande luz da Igreja San- 
to Auguftinho (com o que advertem) naõfec efta Eftrella no luzir co- 
mo as oqtrascreadas no principio dó mundo; porque foi a fua creaçaõ 
muito particular de Deos: Von ex illú erat,qut ab ipfomudi oitu condita fmt: „ • 
Acrecentaõ mais os grandes Padres..Nova (ieUa, novocurfu, nova materia. t 
novo motu novo lumint ctuunfulgtns vtdetur. E vem ambos a concordar fer r j 
efta Eftrella muito particular para elle,com o que luzio; do que parece * 
laõ as mais , com o que refplandeccm. Suppofta efta autoridade de taõ Sa f, 
grandes Padres. Pergunto; Deos naõ he tanco Senhor ^efta Eftrella, f ( ' 
como he Senhor,8c Deos das mais creadas no principio do mundo?nin- * 
guem o pôde duvidar?mais, fe efta Eftrella foi creada de novo para lu- 
zir em companhia dos Magos; as mais naõ foraõ feicas para com feus 
luzimentos lerem agradaveis a todo o mundo ? pois como os Magos 
o a efta Eltrellafcom o que luzjhaõ de chamar eftrella mais particu- 

mrPe°i ei'u>- Semque as outras que nefte firmamen- to aulftem luzindo, demefta preeminência ? Ora demosarazaõ: He 
verdade que todas luzem por ordem de Dsus;porque alfim como Deos 
sreou as outras no principio do mundo para luzirem para nós; affira, 

fez. 
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fez efta para de novo rcfplandecer à vifta dos Magos. Mas hao de a- 
char eftesfer efta Eftrella creada de novo mais particular de Deos, do 
que had de fer mais para o agrado de Deos as outras, que elle antes ti- 
nha crcado para o luziméto de todos:porque entre o luzir delta eftrella 
nova;aos luzimentos das.mais eftrellas: avia efta differença.Que as ef- 
trellas antigas luzem moftrando o poder de Deosjpois aquelle^ií.com 
que as creou para luzirem,demonftraçaõ he de lua Omnipotencia;pel- 
lo que com húafó palavra fez luzes taõ repetidas, quantas laõ asef- 
treilas tnnumeraveis ao noflo entender. Efta nova eftrelJa,fuppofto a 
creou para declarar a loberania de leu poder, com que unio o encom- 
prehenfivel de Divino, ao humilde da nofla natureza: tinha de mais, 
que com o que luzio moftrou aos Magos Belem. E por efta cauza avia 
cie ler á vifta dos luzimentos das mais á mayor ; & de Deos ( na opi- 
nião d s Magos) a mais conhecida: ftellam ejus. E bem ! pois per mof- 
trar com leus luzimentos aos Magos Belem, ha de fer mais,que as ou- 
tras na eftimaçaõ dos Magos entre todas a eftrella mais de Deos? fim, 
noté: Belem que fignifica?qtu? caza de paõ.Afíim o diz Saõ Gregorio: 
Betblem qmppe damns punts interpretatur. Em eífacazade paõ que eftava? 
que? Chrifto natcido: In Bttblem nafeitux* Pois Chrifto entre paõ, que 
ourra cauza he fenaõ Deos em Sacramento? O eftrella nova nos luzi- 
mécos! que bem q andaõ os Magos como fabios em preferirvos a \ ifta 
das outras eftrellas, no que fò vós na prezença das tats lois a eftrella do 
agrado de voífo Creador a mais conhecida ftdltmtjuu Pois lendo todas 
obra do feu poder; fò a vós confeflaõ por eftrella lua. Moftrando nefta 
prioridade que vos daõ;que náoeftà tanto o realce do luzir,em refpla- 
decei fó para moftrar os poderes de Deos como fazem as mais eftrel- 
las: Senão,que além do poder que moftrais.com que Deos vosifez;nos 
declarais em Belem, o que por Sacramentado tanto delle Senhor ave- 
ínos de ler fauorecidos:fttft>«ttí ftelhm «jus. . 

E le efta eftrella, porque moftrava a Deos poderozo,& juntamente 
nas efperanças de Sacramentado, ficou à vifta das outras eftrellas, que 
nelíe firmamento affillem amaisconhecida, & particular eftrella de 
Deosporque aífim o confeffaõ os Magos(lellani ejus. Quem nao dira let 
a luz de Clara lá no firmamento do Ceo,entre todas as mais luzes das 
Virgens do Evangelho, a luz mais do agrado do Divino Elpozo, C 
juntamente a luz mais conhecida delle; pois naõfó luzio para moitrat 

aos olhos do mundo os poderes.com que Deos a favorecia; mas tam 
nos quiz pòr a vifta o Sacramento,-com que tahto nos empara va.'^f *- 
ra luce ciariorjucu et erne fit a.Exclama o no fio ferafico Doutor Sao Boa- 
ventura fazendo attençaõ aos luzimentos de Clara. O luz clara, oc io- 
bre todas as luzes das Virgens da volta dace, a luz mais iupenor .porq 



fe as mais luzirão para nos moflrarem do Efpozo os poderes; náõ Lt 
laraõcom fuas luzes do ertado de Virgens para osdefcaníos do Ceo- 
Dtctm vvgmtbus.Mas vos lubiftes canto, com o que luziftes? cue do fer 
de Virgem chegalles la na gloria a relplandecer como filha da Eterna 
luz: Lucu twrufUt*. E que muito, que aflim luzais lá no Ceo! quando 
cá na terra vos unrlíes tanto a effa luz em Saciamento;para lhe decla- 
rares por Sacramentado os poderes como Deos,para confuzaõ dos He- 
reges, mim igos de noffa Santa Fè: & lhe moftrares as finezas de leu a- 
morcomo humano, para emparo dos da Cidade de Affis, como filhos 
da lua Igreja.Daqurnao havia mais que fubir fobre as grandezas corn 
que Chnfto quiz honrar a lua Efpoza Santa Clara.' Mas olhemósfe- 
gunda vez a Santa Clara com o Santiffimo Sacramento nas mãos pof- 
ta a Villa dos Barbaros Sarracenos;porque naõ polío acabar comido o 
deixar em frlenco a exclamaçaõ, que a noíía Santa fez a Deos Sacra- 
mentado a vilta da barbaridade de inimigos taõ cruéis. 

Pega Santa Clara na Cuftodia, onde o Santiffimo eftava recolhido, 
cc aprezentandoo à vifta dos infiéis levanta a voz (& diz) Senhor naõ 
permitais que almas, que vos confeffaõ por Deos cheguem a ler mal- 
tratadas daquelles, q como barbaros vos naõ adoraõ como a feu Crea- 
dor. Olhai o preço infinito que vos curtamos; pois o fangue j Senhor! 
com que nos redemiftes thezouro he que náo té termo: N« trados D«~ 
mm btfty ommosconfitenret t,bt,& Mi fâmulos tuas,quos prettof, fanZum,rt' 
demijiú. E bem glorioza Santa Clara ídaime licença para que vos faca 
hua pergunta: Se vos queixais da crueldade, có que os Sarracenos vos 
querem offender, & juntamente maltratar a voffas filhas; quaisI"aõ os 
caltigos que pedis para delinquentes taõ enreis'pois vejo, que de agra- 
vo taõ tremendo como eftes barbaros intétavaõ: no que naõ fò deter- 
minação tinhaõ de maltratar .os da Cidade: mas o mais,que fe podia 
chorar era.que ao Sagrado deffe Ceo, onde tantos Seraphins humanos 
taziao affiítencia a Deos Sacramentado , naõ determinavaõ perdoar; 
pois lacriligamente aportados eftavaõ, a que luzes taõ feguras no fir-' 
mamento dos Myfterios da fé, fe convertefem na ruina de caidas;de tal 
lorte vos queixais,que naõ paffaõ as voffas queixas gloriolá SácaCla- 

ra a pedir cartigos? Oh! que naõ ignora Santa Clara todos eftesdilic- 
tos dos Sarracenos? mas conhece,que à vifta deftas culpas.naõ he acer- 
to pedir caftigos,quando scha lò ferjuftooqueixarfe. Rezaõ : Santa 
selara,oc luas filhas tinhaõ dado a maõ de Elpozas a Jesv Chnfto pel- 
lo muito amor, com que o amaváo; pois por efte Senhor deixaraõ o 
mundo, 6c deiprezaraõ as luas liberdades porfe abraçarem com elle 
nos apertos da clauzura. E fc o amor era aqui o offendido; naõ ha que 
«íti anhar em Santa Clara,6c nas fuas filhas á vifta dos agravos, o naõ 
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quererem caftigar os delinquentes; & fô fe contentarem com as queP' 
xas,que delles fazera.Porque o amor agravado.(elia he a lua cõdiçaõ; 
Terá lingoa para vos dizer, o com que o oiíendelles, como fez Santa 
CUra:N'.' trsits tomiebeíltfsmms confitentes nbt.&c.Mis não ha de que- 
rer ter mãos livres para executar caítigos contra quem o chega a mal- 
tratar. , _ 

Vieraõ os Irmãos de Jozeph ao Egypto para fe valerem das poífes- 
de Jozeph,que como Senhor fó lhe podia remediar a fome , com qua 
fe achavaõ em caza de feu Pay^Mas tanto que á villa de Jozeph fe vê, 
notável pavor os fobrefalta a todos;porque todos á villa do Irmão ate- 

Gevef. morizadosfeachaõ: Eratres nimio terroreperterritt.. Conhece Jozeph a 
fao.ac. cauza,porque os Irmãos fe lobrefaltaõ,& para lhe deíterrar temor, que 

tanto os intimida,rompe Jozeph neftas palavras: O lá Irmãos' Ego fum 
Joseph [rater vesler; quem vtndeiifi» m ígfptum : nolite puvere. Eu lou ( diz 
jozeph)aquelle a quem voífoodio,tanto afrontou: Mas a villa de vile- 
za taõ injurioza, naõ ha já que temer calligos: ^SolítepuvtrfrE bem Jo- 
zeph! para defterrares a voffos Irmãos o fobrcfalto de diliquentes lhe 
quereis lembrar a offenfa de.lculpados ? melhor achava eu, que os Ir- 
mãos fe dariaÕ por livres deíle tormento, quando Jozeph perdeile da 

lembrança a injuria com que o offenderaõ ? Mas vejo, que na eilima- 
caõ de lozeph importa pouco o fallar no fer vendido,quando quer dar 
aos Irmãos por abfolvidos da culpa? Affim hade fer. Notem: Vejao o, 
que nefla ocaziaÕ Jozeph queria moílrar aos Irmãos: O^que Jozeph, 

$Ua. aos Irmaõs queria communicar,era o feu amor agravado: Ego fum frur- 
p '. 70> ter Ytsltr quem vendedisin in Egyptuvi. Diz hum Doutodos noífos tempos: 

'y Voluit U7tph fuumergtfratjes probers amotem. E cofho Jozeph olhava para 
o delido de feus Irmãos por meyo dosextremosde feu querer; achou, 
que bem podia nomear os defeitos dcíles, 1 em que chegaíiem a execu- 
ção de caíligados;porque fô parariaõ no que osdicefle. Que como a- 
mante oífendido, darlhehia o amor liberdade na lingoa para fallar na 
cifenfá: Quem vtmMfiis.Mas effe amor, que lhe deu boca para as quei- 
xa, avia de atarlhe as mãos para'ocaftigo: Xelttepmre..Porque o a- 
mor agravadofquando muito)terá voz para ,fe queixar das crueldades, 
com q° e o maltrataraõ: Quem vendeiístis', mas nunca foube ter maos 1- 
vres para cafligar as tiranias com que o offenderaõ: Nohtepavere. __ 

Com eíla condição'fe ouyp o amor.de Jozeph á villa dos Irmão 
delinquentes. Com eíla mefma politica fe acha o amor da noi a glo- 
riara Santa Clara,& fuas filhas na prezençajdos Sarracenos culpados. 
Inzeph como bom, quiz provar a bondade de feu amor, no que nao e- 
X£cucava calligos, quando repetia offenfa» A glorioza Santa Clara co, 
n.o Santa, moltrou de feu querer a fanudade, no que to lequei. ava 



dos agravos, fem pedir exccuçoens de caítigo(que eíla lie a proprieda- 
de do amor verdadeiro ) fazer cazo das oflenfas para as evitar, 8c naõ 
olhar para os delitos para a vingançatNe trados Domine beftijs animas confi- 
tentes tibi}&c. 

Ultimamente temos as Virgens do Evangelho honrandoas Chrifto, 
fazendoas de fervas que eraõ, Efpozas fuas. Hoje eftamos vendo a ef- 
te Senhor Sacramentado, que nas mãos de Santa Clara le poem para 
credito leu,8c de fuas filhas,como no ferco de Aílis fez. Supofta efta af- 
fiftencia do Eípozo Divino para favor,& honra de fuas Efpozas: Per- 
guntojde quae:, ferá efle Senhor mais aplaudido? das honras que fez ás 
Virgens do Evangelho, fubindoas de fervas queeraõ, á grandeza de 
fenhoras ? O pondofe nas mãos de Santa Clara para credito feu, & de 
fuas filhas como no cerco de Aífis fez ávifta da barbaridade dos Sar- 
racenos? Ora deime licença para que diga, que as Virgens do Evange- 
lho haõ de louvar menos ao Efpozo> pello que de fervas as fez Elpo- 
zas fuas;& que Santa Clara,& fuas filhas o haõ de aplaudir mais, poc 
felhe pôr nas mãos paraconfuzaõ dos inimigos, que cruelmente in- 
tentavaõ oflendellas. E arazaõ parece ferj porque o favor ccmfqueo 
poder do Efpozo honrou as Virgens do Evangelho,foi, que de peque- 
nas que eraõ, as conflituio na mageftade de grandesjpoislendo fervas, 
as fez Efpozas fuas. A merec que efte Senhor como Divino amãte fez 
a nolTa glorioza Sáta Clara em fe lhe pôr nas mãos em Aílis (como ho- 
je citamos vendo)foi moftrar o poder com que a emparava^porque Sa- 
cramentado lhe lervio de elcudo para emparo feu, 8c defenfa das filhas 
que acompanhavaõ: Ego vis femptr (uftodtam . E claro eftava,qué avendo 
de agradecer as Virgens do Evangelho ao Efpozo o favor do poder, cõ 
quede pequenas as fubioá mageftade de grandes;8c Santa Clara lou- 
varlhe a mercê do poder,cõ que a defendeo,8c emparou ás filhas:mais 
louvores. 8c aplauzos hade achar efte Senhor na boca de Clara, & fuas 
filhas,pello que feu poder as defendeo; do que ha de o mefmo poder a- 
char de agradicimentos nas Virgens do Evangelho, peloque efte Se- 
nhor de pequenas as levantou á loberania de mageftozas. 

No ultimo verlo do quinro Pfalmo que o Real Propheta compoz, 
avemos de achar dezempenho para efta confideraçaõ. Tempera o San- 
to Rey do leu inftrumento a£ cordas, 8c ao ferir da arpa as vozes, entoa' 
com a fua,repetidos agradecimentos a Deospellas muitas honras, 8c 
favores,que lhe avia feito. Mas reparo, que fendo o Pfalmo todo hum 
Jeroglyfico dos benefícios, que da Omnipotência Divina tinha rece- 
bido fdiz aos feus] que taçaõ mais aplauzos a efte Senhor,8c fe glorcé 
mais nelle,8c lhe moftrem mais amor ao feu fanto nome, por lhe dar 
pata íy ,8c para elies o feu poder húa çorca a modo de efeudo: Et gloria-' 
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ao 
hntw in te omnes,qui iiligunt nmtn tuum:quon'um tu bene dices juflo. Domine ut 
finto bona voluntatis tua, oronaftt noi? Que achou David no efcudo, para q 
foíTc a coroa do poder de fua vontade,por onde mais o louve, &man«. 
de aos feus o engrandeço ? Aífim o pergunta o grande S. Joaõ Chri-. 
foftnmo como admirado:<2«i</autem eftfcuto bona voluntatis? Ella vontade 

D.loan. de Deos, que o favoreceo com a coroa a modo de Efcudo; naõ foi a 
Cbrifofls vontade do mefmo poder, que o tirou das rudezas do campo, para as 
[up- cortezanias do palacio;pois de guarda de ovelhas o fez capitaõ famozo 
Pf>5> para mádar os foldados do exercito de Saul? mais, o poder que lhe for- 

mou do efcudo a coroa , nao foi o que lhe trocou o cajado de Paftor 
pello cetro de Rey?pois porque naõ louva o poder de Deos por tantos 
benefícios como eraõ eftas honras, com que tanto o favoreceo, & por- 
que mais o ha de querer louvar elle, & os feus pella mercê de lhe dar 
húa coroa a modo de efcudo ? Domine ut fcuto bona voluntatis tua, coronafti 
nos' Direi: Tirar a vontade do poder de Deos a David do campo para a. 
corte; & o darlhe eífe poder húa coroa a modo, de.efcudo para ly, & 
paraosaue ofeguiaõ, tudo foraõ favores da vontade do poder Di vi- 
no,para honra de David, & gloria dos que o acompanhavaõ.Mas para 
Deos fer mais aplaudido,8í louvado dellç, Sc dos feus (achou David) 
que não aviaõ de louvar [parece] tanto a vontade de Deos, pello que. 
o tirou do campo paraacortejcomo avia de fer elle, & dos mais fefte-. 
jado pella coroa,que lhe avia dado como efcudo» Razaõ: A coroa na 
cabeç,& o mando de Capitaõ fuperior, com que o poder da vontade 
de Deos honrou a David, foraõ declaraçoens da grandeza, a que o fu-. 
bia;pois de Paftor, 8í fervo que era de Saul p, fazia. grande, pello que 
na prezença dotal como Principe o aclamava •'A coroa, que o feu 
poder lhe avia dado à maneira dp efcudo, tinha outra idiffèrença : Que 
pofta nas mãos de David fenão declarava tanto as grandezas a que o 
fubja, muito moftrava os poderes, com que a elle,& aos feus defende- 
ra. Pois Senhor (diz David) Avendo vósde fer louvado de mim, 8c dos 
meus,pello que de Paftor me pozeftes a coroa,na cabeça como Rey;ou 
da que me deu o poder da voíTa vontade como coroa a modo de cfcu- 
dp; lei Senhor, que fe o tirarefme do campo paca.a paço foi muito; 
pois de Vaílalo me fizeftes grande como Principe. Odarefme húa co- 
roa como efcudo foi mai;,porque com efta me emparaftes,Sc defendeí- 
jes, para que nem eu,nem os que maleguiaõ chegalTemosa fer mal tra- 
ta dos,daquelles, que conjo inimigos tantonos prefeguiáo. E o que 
volTo poder me deu como delenfa,ifto he,o que maisagrad -ço;porque 
iíto he, o que mais quero fe vos louve: Que fe vos devo muito , pelio 
qae.voflo poder de pequeno me fez grande; mais vos devo,110 que cõ. 
a coroa de voíTo efcudo trata ftes(Senhpr)de mu emparar amim,Sc de- 

fend 



fenc?cí aos mills; Dttn'ite, utfculo Itnt voluntatsstua, &c. 

Agradeçaõ muito embora a feu Efpozo as Virgens do Evangelho a 
honra da coroa com que as engrandeceo o feu poder, fazendoaíde íer* 

^louv/r ^ POZ"f ilS ?iie
J

Santa Clara,&luasfi!hasmaisohaG de louvar .pois nao fo lhe hao de agradecer a coroa,com que as con- 
vidou por Elpozasj mas também !he haõ de feftejar a coroa de Sacra- 

rr o ^T°d0dCCrÇud°, C?m TÍCU P^tanto asdefendeo, para que de feus inimigos nao chegafTem afer maltratadas. £ (t efíes 

a° « agradecimentos, que a no/Ta Santa, & fuás filhas moftraraõ 

Kl íltCmr3 r Dlpr°EfpOZO- °Sme,hlosagradecimentos.ho- JC para glona do mefmo Efpozo Divino avemos de achar no Sagrado 
templo,onde Sacramentado lhe affille para honra de tantas filhas 

quantas fao as que no Sagrado deíla habitaçaõ moraõ. 
oriola Santa Clara^iga as grandezas, com que volTo Divino Ef- 

S-Ter uC1UAT,qUememaÍS alcanÇariqueeu daquiglorioza San- ta ião fei fpbir. Afim acabo pedindovos,nos queirais valer com vof- 
10 patrocínio,como aos da.Cidade de Aflis favoreceftes com volía pre- 
zença: Que fe aquellcsuverac a dita de lheaffiftires com Deos Sacra- 
mentado para feu abrigo ; os Cidadoens defta nao merecem menos 
empato para remed.o de luas afliçoens: pois com o mefmo Senhor èm 
Sacramento os eílais ho,e convidando. E fe lá ás forças daquelh- Deos 
em coftodia fe vio a mayor barbaridade rendida; porque aflini o pro- 

0 fe
r
u cluerçr: ™ Oftodum. Hoje nas vollas mãos ,.|TcIra- 

mosa me fma protecção contra nolíos inimigos,pois na voflá maõ eltà 

noTIÍTí - P prezidi° 'para que triumphemos, dos que 
defcaSfosl'r'mCy° 8UÇa qi'e al,y dáj & 1108 aírc8uremos nos delcanlos da gloria,que juntamente promete. 

Adqum nos pctduc.it Sana tffima Tr'mtm\Dm Pater, Dewfiltw 
Deus Spirit us. Saníius, Ameri, 
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LIC ENC,A S. 
FREY Bento de S. Thomas L edtor Jubilado, Miniflro Provincial, 

8c fervo dos Frades menores da regular obfcrvãcia de, N. Seraphico 
Padre S. Francifcr, em a Província dos Algarves, 8cc. A oR. P. Frey 
Francifco de Santo Ambrozio Pregador, & ConfeíTor em o nollo Cõ- 
ventodenoda Senhora da Quietação das Flamengas, lande,& pax 
em o Senhor. Vido o parecer do M. R P. M. Frey João dos Prazeres 
Leitor Jubilado, Provincial habitual, 8c por nos conllar por elle, naõ 
achar em elle Sermão coufa algúa que encontre a noíTa Fé,8c bons cof- 
tumeSjSc fer de utilidade para os Pregadores. Pella prezente lhe con- 
cedemos licéça , para que o poíTa imprimir,havendo primeiro para eflfe 
effeito todas as licenças,neceífarias legundo a forma do Sagrado Con- 
cilio Tridentino,8c leys do Reyno. Dada em elte noffo Convento de 
Santa Maria de Jesvs de Xabregasem 12.de Janeiro de 1681. 

Fr.Bento de S.TbomafMinifiro Provincial. 

VI osdous Sermoês.de que trata eíla petição;8c não contimco*- 
fa algúa contra noffa Santa Fê,ou bons collumes. Lisboa Semi- 

nário Irlandez 6 .de Fevereiro de 681. 
Domingos de Papa, 

"XTlfla a informação podemfe imprimir eíles dous Sermões, 8c def- 
* pois tornaráõ para fe conferirem, 8c íe dar licença para correrem, 

& fem ella não correrá 5. Lisboa 6.de Fevereiro de 1681 
Serraõ, 

QUe fe pofsão imprimir villa alicença que aprezenta , 8c defpois 
de impreíTo tornará à Mela para fe conferir, 8c taxar,8c fem ella 

.nao correra Lisb0a.2y.de Fevereiro de 681. 
O J/Marquez. Mordomo Mi/r 1,P. Bafio, Jego, 
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